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INTRODUÇÃO

A criação de áreas protegidas é um dos principais ins-
trumentos utilizados em todo o mundo para reduzir
os riscos de empobrecimento genético, resguardando a
maior biodiversidade posśıvel, incluindo as espécies ra-
ras e ameaçadas de extinção (MERCADANTE, 2001).
Nos últimos 40 anos, foram criadas mais de 600 áreas
de proteção integral na Mata Atlântica. Essas áreas,
contudo, cobrem menos de 2% de todo o bioma e a
maioria delas (cerca de 75%) são menores que 100 km2

(TABARELLI et al., 005). De acordo com a Conser-
vation International do Brasil (2005), o sistema brasi-
leiro de áreas protegidas ainda é ineficiente quando se
trata de garantir o futuro de espécies ameaçadas, prin-
cipalmente nos biomas brasileiros mais alterados pela
ação humana. Phylloscartes beckeri, conhecida como
borboletinha - baiana, é uma ave endêmica da Mata
Atlântica e foi categorizada pela IUCN (2010) como
espécie em perigo. Este fato tem sido identificado pela
destruição dos habitats naturais da espécie, causando
a diminuição de populações ainda existentes. Segundo
Vieira (2007), grande parte da avifauna ameaçada de
extinção da Mata Atlântica não está adequadamente
protegida em Unidades de Conservação, especialmente
no que diz respeito ao Estado da Bahia. A distribuição
geográfica potencial é um método que vem sendo am-
plamente usado para a definição de áreas prioritárias
para a conservação de espécies raras ou ameaçadas de
extinção (PHILIPS et al., 006).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo determinar a
distribuição potencial de Phylloscartes beckeri, e verifi-
car se essa espécie está inserida no sistema de Unidades
de Conservação da Mata Atlântica da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

Os registros de ocorrência de Phylloscartes beckeri fo-
ram obtidos a partir de dados secundários, em dis-
sertações, teses, artigos cient́ıficos e instituições de pes-
quisa. Para gerar o mapa de distribuição geográfica
conhecida da espécie foi utilizado o Software Arcview
9.2. O mapa de distribuição geográfica potencial de
P. beckeri foi gerado utilizando uma análise Bio -
Climática e Sistemas de Predição BIOCLIM, a partir
de 17 variáveis climáticas: temperatura média anual,
média da variação de temperatura mensal, isotermas,
temperatura máxima do mês mais quente, tempera-
tura mı́nima do mês mais frio, variação da temperatura
anual, temperatura média do semestre mais úmido,
temperatura média do semestre mais seco, temperatura
média do semestre mais quente, temperatura média do
semestre mais frio, precipitação anual, precipitação do
mês mais úmido, precipitação do mês mais seco, pre-
cipitação do semestre mais úmido, precipitação do se-
mestre mais seco, precipitação do semestre mais quente,
precipitação do semestre mais frio. Após a geração dos
mapas de distribuição geográfica conhecida e potencial,
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estes foram sobrepostos aos mapas de Áreas Prioritárias
para Conservação da Biodiversidade, segundo o MMA
(2006).

RESULTADOS

Foram encontrados na literatura 16 registros de
ocorrência de Phylloscartes beckeri em fragmentos de
Mata Atlântica do Estado da Bahia: na região de Boa
Nova e na região da Serra das Lontras. A distribuição
geográfica potencial corroborou com a distribuição co-
nhecida. Segundo Vieira (2007), as regiões de Boa Nova
e da Serra das Lontras apresentam grande potencial
em abrigar avifauna diversa,mas são áreas insuficiente-
mente conhecidas (MMA, 2006). Ao sobrepor os ma-
pas de distribuição geográfica conhecida e potencial ao
mapa das UC’s da Mata Atlântica da Bahia, verificou
- se que P. beckeri está inserida em áreas atualmente
aprovadas para o estabelecimento de Unidades de Con-
servação. São elas: o Parque Nacional de Boa Nova e o
Refúgio de Vida Silvestre de Boa Nova e o Parque Naci-
onal da Serra das Lontras (CONSERVATION INTER-
NATIONAL DO BRASIL, 2010). Com base na distri-
buição potencial obtida, sugere - se a efetivação de pla-
nos de manejo nas regiões de Boa Nova e da Serra das
Lontras para a confirmação da presença de P. beckeri
por apresentarem probabilidade de 100% de ocorrência
dessa espécie e por estarem situadas numa região com
áreas consideradas de importância extremamente alta
para conservação da biodiversidade.

CONCLUSÃO

A espécie em perigo Phylloscartes beckeri está inse-
rida em novas UC’s estabelecidas pelo atual sistema de
Unidades de Conservação da Mata Atlântica da Bahia.
Deste modo, ressaltamos o estabelecimento urgente de
planos estratégicos de manejo nessas novas áreas pri-
oritárias da Mata Atlântica, para fins de conservação
dessa espécie.
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